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Educae
pducae, q pais; educae, ó 

(pestres; educae, ó escrito- 
[çs, poetas, jornalistas. Edu- 
çae, porque a educação é 
base dé todos o,s progres

sos, 0 pedestal de todas as 
iQiias, o alicerce do edifi- 

çjo de todas as convicções, 
je todas crenças.

Sem Educação nã.o pode 
layer consciência: sem
çonsçiencia não póde fruti- 
icar a liberdade, sem li.ber- 
dad,e não. podem expandir 
sa sociedades.

Todo o filósofo, cientista, 
(twraliáta, estadista, poeta, 
pntor, m^icOx seja qual 
fòr 0 ponto de vista 'em qué 
se coloque, tem de meter 
pa l?as.e do edificio ideal o 
jçguro alicerce da. Educa
ção.,

Sem. a. Luz do A B Ç, 
pinguem poderá gosar as 
d.ezas da arte escrita.
S.çrn a sayde fisica, mo

ral e mental, a ninguém se
rá possiyel o desenvolvi
mento harmónico da suavi.da Humana.

Sem o conhecimento, do 
Bem e do. M a l,p e la  M.o- 
ial. rvjnguem saberá fugir a 
este e procurar aquele.

Educar é formar cons
ciênciâ  £azei; h.om.ens, sob 
P tríplice aspéto. fiz iço, mo
fai e mental.

Corpo são,, mente forte, 
%)a. pura, E' u.m sacerd;.)-. 
«0, altíssimo, não uma si.m- 
Pies profissão.

0  professor não é um 
Mercenário que agencia o 
Pão. ern, algumas horas de 
labor- quotidiano.
, E’ 0 sacerdote d’uma. re
gião laica, cuja biblia é o 
Vilipendio.

I ’ o.pae espiritual de mm- 
ta$. crianças sem pae ou cu-
Io pae por ignorancia ou 
Carençia d.e tempo, não pó- 

nem sa.be educal-a.s.
A. su.a missão é sagrada,

. A influencia que o seu 
abor ezerce nas s.oçieda- 
-es) é enoriue e decisiva. 

Aqui, porèm, como, em 
Mo, «nãp é o, cargo que 
0í1ra 0 homem, mas o ljp- 

que honra o. cargo, »„ 
M.Çlh.or proíessor será. o.

que mais se compenetrar 
da grandeza e da gravida
de da sua missão.

Preparem-se, pois, os 
mestres dia a dia, para bem 
dignos serem, cada vez 
mais, das esperanças que 
nelçs deposita a sociedade. 
Coração para amar as cri
ancinhas çom paternal a- 
mor, é o segredo dp êzito 
em. tudo.

Mente aber ta á luz que, 
como atravéz d’um cristal, 
hão de transmitir aos pe
queninos ççrçferos por Vi
ma alimentação pura e só
bria, ezercicios salutares, 
práticas higienj.ca.s diarias, 
porque só, n p  corpo, as
sim póde habitar uma al
ma nobre, e porque só a 
saude pqde dar a alegria, 
a paciência, a pene-tr-ação 
intelectual indispensáveis 
ap ezercicio, de tâo elevada 
áção.

Um mestre çonsçiente e 
perfeito é crédor de to,da 
a. estima social, de toda a 
defeca, dç todo o,estímulo.

Ninguém atinge a per
feição, sub um determina
do aspé_to, em pouco tem
po?

Bem sabemos; mas a- 
quele que começa palmi
lhando uma estrada, está 
tanto nela como o que vai 
já em meio, ou que se a- 
cérca do fim,

Enverendem todos os 
professores pelo caminho 
do progresso* proprio—=.fi- 
si.co, moral e mental —  con
dição. indispensável do pro
gresso das gerações que 
lhes sã.o confiadas, d.as so
ciedades, do género hu
mano,.

£ estarão no bom cami
nho!

E merecerão o aplauso 
de todas as consciências 
honestas!.

D’0, Meu Jorrwl.

í jm  amigo bos animaes.

D o D icio n ário  U niversal H istórico

Pedro Remy Vijlemét, di
rétor do Jardim botânico 
de Nancy, nasceu em Her- 
noy, povoação da Lorena, 
em 1736,

A ' contemplação d.os

campos a que se entrega
ra na sua infancia determi
nou um pronunciado gqsto 
pelo estudo das ciências 
naturaes.

Observára muito, antes 
de consultar os livroSj ao,s 
quaes ficou devendo tão só- 
‘mento a segunda instrução. 
Publicou as seguintes obras 
geralmente apreciadas:

-rr Matçria mçdiça indí
gena; Pitografia económi
ca das plantas da Lorena, 
obra coroada pela. Acade
mia, de Nancy; Lichenogra- 
fia ou Histpria d.os l.iLhçns 
atuis n.a medicina e nas ar
tes; Monografia para servir 
a UistQri.a natural e botâni
ca da familia das pl.apt.as 
estreladas, coroada pela A.- 
cademia de Dijon, Dicioná
rio farmacêutico da Enci
clopédia meiódica;; Catálo- 
gus plantarum Horti Bota- 
qici Nan,ceiemsis, Flora da 
Lorena, etc., e i&pa aluvião 
de dissertações e de me
mórias nos jornaes cientifi
co,s e nos anaes das acade
mias.

Quando se publicou, a, 
sua flora soube que um 

:joven literato de Nancy, M. 
Justin Lamourçun, tinha, 
preparado a, seu respeito 
uma notícia que havia de 
ser publicada nos jornaes e 
na qual, prestando home
nagem a,os. trabalhos cl,e 
seu compatriota Buchoz, 
a.centu.a.ya a superioridade 
da obra de Villeme-t..

Este apressou-se a pedir 
ao autor que trancasse es
ta observação* qu.e apezar 
de. verdadeira, iria afligir 
um velho, a q.u.erri n.’um ou
tro ensejo ela já tinha auçi- 
liado pecuniariamente. Vil- 
lemet possuía um coração 
excelente, e estendia aos 
proprios animais a áção da 
sua boi?d^de. Jjra notável,o 

'cuidado com que ele pes- 
quizava na História natural 
os factos que se relaciona
vam com a sua sensibilida
de. A perda prematura de 
u.m filho:que dava as maior 
res esperanças foi para ele a 
origem de- um de^gòstp 
profundo que o acompa
nhou até á morte ocorrida 
em Nancy. em 2 j de julho 
de 1807.

L.uiz, Leitão.

Se$sã»  o rd ia a r ia  de 9  
do ç o r r e a te

Sob a presidencia do sr. 
J.oa.qu.im. Maria Gregorio, 
estando prese-nt.es os veria
dores, srs. Antonio Cristia
no S.aloio, José Teodozio da 
Silya, Joaquim Tavares 
Castanheira Sobrinho e 
José da Silva Lino Vareiro, 
se tomaram as seguintes 
deliberações:.

S,u,b*t;itu;ir trez vogaes da 
lista indicada pelo secreta
rio de finanças deste con
celho, designando pa.ra, a. 
substituição os npmes dos 
çjdadãos José dp-Sousa Fer
ra Junior, João Soare-s e 
José Maria Mendes Junior, 
comunicando ao mesmo 
tempo que o oficio respéti
vo, embora venha da,tadp, 
de 4 do corrente, só aqui 
foi recebido em 8; satisfa
zer a requisição enviada 
'pela Administração do 
Concelho; remeter aos 
hospitaes ci.vis de Lisbôa 
a& verbas que lhe compe
tem; enviai á Comissão 
Ezecutiva da Camara Mu
nicipal d.e M.ontemor-o-No- 
vo u.m impresso, das.condi
ções para o- contrato d.a 
arrematação da luz ele tri
ca; tomar conhecimento do 
pedido d’u.m subsidio, d.e 
lactação;, comyniçar á. fi,r- 
ma João de Brito, Limita
da, que a. camara liquidou 
todas as contas da farinha 
com a Manutenção Militar 
nada devendo d’el.as; acu
sar a. reçéçao do oficio da 
professora oficial, sr.a- D,. 
Maria José da Conceição 
Batista, e agradecer-lhe a 
sua oferta que será toma
da na devida jpnsideração; 
conceder a hcença pedida 
peja professora oficial, sr.a
£}, lierminia Augusta gste- 
ves; comunicar a adezão 
da camara á Liga Econó
mica Nacional; adquirir a 
legislação do %° semestre 
de 1913, e a. de 19.14; ad
quirir dois bustos da Repu- 
bljca^sendo um pa.t-a a Ad
ministração d’este concelho 
conforme pedido da aulo- 
ridade administrativa, e ou- 
t ro, pa ra a;sala das sessões 
da camara; representar ao 
govêrnp no sentidp indica

do pela Cpmissão Ezecuti
va da Camara Municipal 
dp Azambuja, comunican
do á mesma esta delibera
ção  ̂ fazer-se. represeatar 
na reunião dos municipios, 
que se deve realisar no. 
prócimo domingo na vila 
da Moita; autcrisar a 
firma Creswell &  C .3 a cal*, 
cetar a rua em. frente- á 
sua fábrica na. wm da Bela 
Vista; nomear o cida
dão Antonio Cristiano Sa
loio para membro da Co-, 
missão Avaliadora nos ter-* 
mos dos artigos i 58.° e
i.%.°'do Código da Contri-- 

;buição Predial, comun-icafi-- 
do esta nomeação ao secre
tario, de finanças, oficiar ao, 
InspéJor d.o Círculo gsqo« 
lar, de. Setúbal, chamaado, 
a sua atenção para a irre-«. 
galarissima frequencia da 
escola mista dAtalaia.

Comenlavios & Moticias.
44Qual o  m ít ir o  da A le 

m anha?,,
: «Qual será o futuro d’esse paiz, 
depois de o resjto da Europa lho, 
apontar os saus. caiihSís?'

Não ha dúvida que a tática do 
Kaiser, provoQandp t.odps os pai-.

s, é tsjtra arrojada.
A. Alemanha terá fpr.ç.osarnets- 

te de baqueiar perante a. fôrça, 
esmagadora das potençias suas ini; 
roig-̂ s.

Se a, Alem anha tje;m v.eqcido,.
,as outras potências na industriâ  
comercio, na, cjiençia, e. n,a, art.e, 
ela, aindâ  que conseguisse esma
gar com chuva, da. sua metralhâ  
tpdos os outros paizes não era. 
v,eqce;dora.

A fôrça é desigual̂  e a Aiema- 
nha ter.á que ceder. Mas, caso as. 
çirçum.stançias se moditiquern e 
que 0 Kaiser veja de faqto con
vertida em realidade a sua aspi-. 
ração? Qual a situação da Euro- 
igs,, perante esse perigo?

O exemplo da. Polçinia, é, bem. 
frisante.

Sobre toda a E u ro p a cahiriat 
inevitavelm ente 0  mauto im perial, 
e sidos, po.v.os la.tiao.s. A  
qia germ ânica constituiria um pe«. 
rigo para nós todos, e esse p e ri
go seria q suicidio da raça latina.

Portugal, coiyo todos os povos 
pequenos, tarpbem sofreria cmn. 
esse desastre. Nas suas cojó.nias, 
fluctviariji imine,d.iatpDi9 ntç a ban-, 
deir.a alem ã: E  isso, nunca!

O, que se acaba de lêr é um, 
pequeno excerto do livro «A Ale,-r_ 
maQh.a pê antÃ a Europa», pora: 
Pedrp S[u;-alha, grandioso li vrQ, 
cujíj. ê?,ito tão giau.de, só assim 
s.e. ju.$iiiica, esgotando,-se o 1.° mi
lheiro. , em po.ucos.. dias.

O aparecimento da„ ediçla,.



2 O D O M I N G O

Senaòo municipal
Sob a presidencia do 

ex.mo sr. Augusto Guerrei
ro da Fonseca realisou-se 
sêsta feira passada a sessão 
extraordinaria do senado 
municipal. Lida e aprovada 
a acta da sessão anterior 
foi, pelo sr. presidente, dito 
que convocára a sessão em 
virtude da digna Comissão 
Ezecutiva e para resolução 
dos assuntos constantes do 
oficio da mesma pedindo a 
convocação, e que passa a 
ser lido assim como o res
to do expediente seguinte: 
oficio da Comissão Ezecu
tiva pedindo a convocação 
referida para resolução dos 
assuntos respeitantes ás: 
contas do talho e venda 
das carnes; posturas sobre 
cães; mudança do nome da 
rua do Forno; pedido feito 
pela Empreza da Eletrici
dade para cedencia de ter
reno; tezoureiro municipal; 
oficio de Alexandre Alves 
Batista relativo ao pedido 
de mudança do nome da 
rua do Forno para o de rua 
Major Afonso Pala; oficio 
da Empreza de Eletricida
de justificando o seu pedi
do e fazendo-o acompanhar 
da planta do terreno cedi
do. Tomaram-se, sobre es
tes assuntos, as seguintes 
deliberações: Lido o expe
diente foi pelo ex.®0 sr. pre
sidente da Comissão Eze
cutiva apresentada a nota 
da conta corrente do talho, 
assim como as mesmas 
contas minuciosamente de
signadas, donde se vê que 
eziste um déficit não quiz a 
Comissão Ezecutiva prose- 
guir no fornecimento de

ne de vaca e trinta e qua
tro centavos o kilo de chi
bato ou carneiro. Foi igual
mente deliberado que o 
preço das miudezas fosse 
alterado para quarenta e 
dois centavos as de vaca e 
vinte e dois centavos as de 
carneiro ou chibato. Ficou 
ainda a Comissão Ezecuti
va autorisada a alterar os 
preços designados anteri
ormente para mais ou pa
ra menos em conformida
de dos lucros ou perdas 
que a camara tiver. Por 
proposta da Comissão Eze
cutiva foi deliberado que 
para o futuro as licenças de 
cães ou cadelas de caca ou♦

de regalo custassem vinte 
centavos afóra os emolu
mentos e sêlos respetivos, 
não sendo permitidas as 
passadas fóra da séde do 
concelho para os habitan
tes residentes aqui. Sobre o 
pedido da Empreza da Ele
tricidade foi deliberado 
comunicar ao respetivo ge
rente que a camara só pó
de fazer a cedencia pedida 
nos termos das condições 
5.° e 46.0 do contrato de 
arrematação do forneci
mento da hiz eletrica, isto 
é, faz a cedencia do terre
no para a instalação de fá
bricas destinadas a qual
quer industria durante o 
período de cincoenta anos 
e terminado o prazo da 
concessão a camara toma
rá posse sem indemnisação 
alguma para o concessioná
rio, das construções, má
quinas, aparelhos, etc., ezis
tentes nas fábricas que os 
concessionários tiverem 
instalado sobre o terreno 
cedido. Em seguida a ca-

carne sem consultar a di-( mara confirmou a nomea-
gna camara e esta se pro
nunciar sobre o assunto. 
Apreciadas devidamente 
as contas foi resolvido con
tinuar a camara com o ex
clusivo de fornecimento das 
carnes aumentando-se os 
preços para quarenta e 
dois centavos o kilo de car-

ção do cidadão Diogo Ta
vares para desempenhar 
as funções de tezoureiro 
da camara. Foram aprova
das resoluções tomadas 
pela Comissão Ezecutiva 
no interregno das sessões 
do senado, desde í o  de no* 
vembro a 8 de dezembro.

é a maior garantia da sua enorme 
venda. U m  vol. profusamente 
ilustrado, com uma capa de Saa- 
vedra Machado, $40. Encontra, se 
á venda em todas as livrarias e 
no editor Ventura Abrantes, rua  
do A lecrim , 80 e 8 2 — Lisbôa.

A n i v e r s a r i o
Passou ante-ontem o 48.°' ani

versario natalicio do nosso am i
go e correligionário José Teódo- 
zio da S ilva, estimado proprieta 
rio da importante fábrica de ga- 
zozas e muito digno veriador da 
cam ara m unicipal d’este concelho.

Felicitâm ol-o sinceramente de- 
zejando conte muitos mais com 
inúm eras prosperidades.

M e l h o r a m e n t o s  e m  p e v s -  
p é t iv a .
O nosso amigo e ilustre depu

tado, sr. Gastão Rodrigues, en
tregou quinta feira passada ao 
engenheiro, sr. Antonio M aria  
da S ilva, um memorial ácêrca da 
construção da estrada do Passil

a C an h a, desassoriamento do es
teiro do Samouco, construção da 
estrada de C aparica á Praia, d ra 
gagem do R io T ejo  Junto de A l
cochete e estudíi do caminho de 
ferro de Aldegalega á linha do 
Setil.

panda Democratica
A  convite d.a\oam ara m un ici

pal da vila da*M oita vae ôje ali 
tocar a excelente Banda Dem o- 
cratica. Consta que d ’esta vila, 
se o tempo o permitiir* irá  m ui
ta gente á M oita assistir ás fes
tas que a cam ara da Moita p ro 
move em honra da visita da sua 
congénere de Lisbô a. A ’lêm d ’ou- 
tras cam aras, a de Aldegalega  
resolveu já  assistir ás festas..

T e a t r o  R e c r e i o  E*opular
P a ra ôje está anunciado um 

grande sucesso com a estreia dos. 
dilrns» intitulados «Hospede do. 
outro mundo» de 1:800 metros, e. 
«Beligerante» de 1:000 metços., a- 
fóra outros de ti ao gôsto,.

C O F R E  P I E D L 1 S

POMBA FERIDA

E la  veiu cair trémula, exangue,
Junto a um craveiro aberto em rubras flores, 
Tinha entre as pennas húmidas de sangue,
Das pétalas do cravo as rubras côres.

O moribundo olhar enevoado,
Todo a tremer de inquietação, volvia 
Para os beiraes fronteiros do telhado,
De onde queixoso pipilar p a rtia .. .

Batendo as aças, arquejante, anciado,
Rapido chega, exausto, alucinado,
— O companheiro que o lamento ouvira:

E  a pobre, que a esperai-o d dor registe, 
Soergue ao vel-o a cabecinha triste,
E, as brancas a\as agitando, espira. ..

Z a i-in a  R oi.im .

íí A  If ie lg lea  H e r ó i c a , ,
E ’ este o titulo de um belo vo 

lume de 20U páginas devido á 
penna de Pedro M uralha e pela 
módica quantia de $40, que aca 
bâmos de receber e que muito a- 
gradecem os.

D e todos os livros sahidos de 
prelos portuguezes nenhum era 
aguardado com tanta anciedade 
como «A  B élgica H eróica» que, 
sem favor, é o m elhor documen 
to dádo á luz pelo seu autor como 
justificação ao sucesso do seu li 
vro anterior «A Alem anha peran
te a E uro pa» e de que se vende
ram duas edições.

Nas gloriosas páginas d’este-li
vro encontra se, a par do heróis 
mo d’um povo, as virtudes e a 
abnegação de que só o povo b el
ga ó o prototipo do heroismo e 
da lealdade da raça latina.

A s  vicissitudes e o arrojo que 
o povo belga, sempre heroico, aca
ba de patentear ao mundo intei
ro é bem digno de ser escrito em 
polvilhantes páginas d’ouro, para 
dignificar a alm a e o sentimento 
que assolam presentemente a «Bei 
gica Heróica».

Todas as crueldades praticadas 
pela mão germ anica são descritas 
com verdade e sentimento, dan- 
do-nos a fiel reprodução do que 
tem sido e é a dominarão alemã.

f i& ecru ta m en to
Nos termos do artigo 143.° do 

regulamento dos serviços de reoru 
lamento foram enviadas á adm> 
mistraçã,o d ’este concelho e por 
ela remetidas aos respetivos rege 
dores para serem afixadas nos lu 
gares mais públicos, as relações 
referentes ás paroquias que pe r
tencem á área d ’este concelho, 
a fim de os recrutas n ’elas in sc ri
tos. terem conhecimento de que 
devem apresentar se nas unidades 
indicadas de 1 2  a l õ  de janeiro  
e 12 a 15 de maio do ano próci 
mo.
C a r r e ir a s  d e  v a p o r e s

Consta nos que vae ser atendi 
da uma das nossas reclam ações) 
por todos os motivos justíssim as- 
o vapor «Atalaia» deve começar 
poç toda esta semana a fazer as 
carreiras entre esta vila e LishÔa.

Oxalá, não seja questão de dias! 
e que e.le venha para estas c a r
reiras. d’uma vez paça, sempre.

O m a n i f e s t o
E m  fórm a d.e manifesto distrU  

buiu-se domingo passado n:’esta. 
vila uma, noticia ins.erta ijo n,osso 
colega «O Povo» de 4  do, corren
te em que são feitas acusações ap 
sr. dr. delegado dV&ta com arca  
ç logo, 'parece, houve quem ©a

f.levolamente afirmasse ser «obra» 
do proprietário d ’este jo rn al pelo 
facto do trabalho ter sahido da 
sua tipografia. Completo engano 
A li só faltou, por culpa do tipo 
grafo que o fez, pôr o nome de 
quem encomendou o trabalho; sr  
Arm ando H enriqu es M arques  
Quanto ao ter o nome da tipogra 
fia é uma obrigação que todas as 
tipografias têem e que o pro 
prietario da M oderna tanta uza 
ôje para o sr. Marques, como á 
manhã para outra pessoa qualquer 
a questão depende de lhe enco 
mendarein serviço visto que nào 
vive como sa n g u e su g a .. .  mas do 
produto do seu honrado trabalho.

Estam os certos que ao proprie
tário da T>P°graíia Moderna, an
de tambem é im presso este jo rn al 
não lhe move nenhuma animosi 
dade contra o ilustre magistrado  
e que, se assim fosse, ele saberia  
servir-se dos meios que a razão 
lhe dictasse para o fazer sem ser 
preciso co rrer a transcrições de 
acontecimentos passados com ou
tras pessoas..

M as até á data, felizmente, ju  
gâmos não ter ele razões para tal.

Pequenas dividas
V a i ser noticificâdo a iodas as 

autoridades adm inistrativas e po 
liciais que lhes é expressamente 
prohib do in tervir nos despejos ou 
nas cobranças d.e pequenas di vi 
das, visto que só o podêr ju d ic ia l 
tem competencia para a ezecução 
de taes serviço sv como determ i
nam os decretos de 3 0  d.e agos
to de 1907 e 12 de novembro de 
1910,

i l r .  T e o f i l o  fiSraga
Segundo afirmam os jo rn aes da 

capital, a muito digna camara 
municipal de Li§bô.a vae colocar 
n’uma dás s»as salas o busto do 
sr. dr. Teofilo B raga.

CongiMtulâmo, nos çorn a home
nagem que vae ser prestad.a ao 
velho Mestre e grande democrata.

p e s m e n t i t to  .
A s comissões politicas do P a r

tido Republicano Portuguez em 
Aldegalega, tend.o tomado conhe
cimento d.’uns. manifestos espalha
dos hontem w’esta vila transe re 
vendo uma. loca,! do jornal. «O p o 
vo», em que se afirma que foi a- 
presentada unia queixa ao E x .™  
ministro d.a. Ju stiç a  contra o Sr. 
D r. “Delegado do P rocurador da 
RepubLiça n,’esta comarca,, cgm 
apoio, das mesmas, comi-ssões poli 
ticas, declaram  por amor da v e r
dade que tal: afirmação na parte 
q,ue respeita ás com issões é desti
tuida d.e fundamento pelo qne se 
a^Dessa.m % çom uajear este des

mentido ao proprio jornal 
deu curso a tal afirmação.

Aldegalega, 6 de dezembro 
1915. —  A s Comissões Politica

D is t r ib a s id o r  supram,' 
naerario .
Pela D ireção G e ral dos Co 

reios e Telegrafos acaba de Se*r 
nomeado para o lugar de distri. 
buidor supranum erario de A Ide" 
galega o nosso correligionário An' 
tonio Justino F ich e , d’esta vil*"

M a n u e l  «José Sa lgueiro
Honrou nos com a sua visita 

quinta feira passada, vindo cum
prim entar nos a esta redação, es. 
te nosso amigo e velho correli
gionário, respeitabilissimo proprie. 
tario da democratica vila de Ca
nha, d’este concelho.

B^esta da t e r r a
No pitoresco alto da Atalaia 

têem lugar ôje, ámanhã e depois 
as tradicionaes «Festas da Terra» 
onde é Costume todos os anos 
grande número de familias d’es- 
ta vila irem  passar ali alguns dias 
de alegre e fraternal divertimen
to,

A brilh an tará estas festas a a. 
famada sociedade filarmónica l.# 
de Dezem bro, d ’esia vila,

Ciai© r a i v o s o
No dia 4 do corrente foi agre- 

dido p.or um gaio atacado de rai
va, o nogso velho correligionário 
e amigo, sr. Joaquim  Duarte Pe
reira Rato. O animal morreu cin-. 
co dias depois e o nosso amigo 
recebe tratamento no Instituto 
Bactereologico.,

3$eves d e  C a r v a lh o
D e  passeio esteve n’esta vila 

na passada sêsta feira e retirou 
no sabado este nosso amigo e va-, 
lioso correligionário, digno admi- 
nistranor do concelho' de Bena' 
vente e proprietário e diretor do 
nosso presado colega «O Bena- 
ventense».

E.ste. aps^ft amigo, com quem 
tivemos o prazer d'algum as ho
ras de cavaco, visitou o edificio. 
da camara m unicipal, fábrioa da 
gazozas do uosso. amigo e corrê  
ligionario José Teodozio da SiU 
va, Centro D em ocrático e fábri
ca da luz elétrica..

sSUsSgiSEMCgÈÉOS
No tribunal ju d ic ia l d’esta vila 

responderam no dia 9', os seguin
tes individuos: M anuel Marques 
da Piedade, de 25 anos de idade, 
casado, trabalhador, natural da, 
B arra-C h eia, freguezia d.e Palme- 
la, com arca de Setúbal, c o n d e n a 

do em seis dias de prisão e trez, 
de multa a dez centavos por dia, 
pelo crim e de ofensas corporaes. 
nos queixosos L u iz  Jorge e Ma
nuel Franciseo Pascoal; Antonio 
d 'O liv e ira  Pascoal de 20 anos de 
idade, solteiro, trabalhador, natu
ral da freguezia de. Alhos Vedros, 
condenado em 20, dias de prisão 

trez de multa a dez centavos, 
pelo crim e de ofensas corporaes 
nos queixosos L u iz  Jorge e Ma
nuel F ran cisco  Pascoal* Alvaro di 
Silva Lem os, de 2 3  anos,, s o lt e i

ro, pei.xei.ro, natural da vila da 
.Vloita, condenado em oito dias 
de prisão e trez de multa p^° 
crime de ofensas corporaes e® 
Evaristo dos Santos fotógrafo, 
tambem. d.a m.esroa-vila da Moita, 
Fran cisco  G ouveia, d.e 3,9 'in°si 
casado, trabalhador, natural d es-- 
ta vila, acusado de o f e n d e r  cor
poralmente Antonio Jacinto Soe1" 
ro e Nicolau Ferralhão;- condena 
do em 15 dias de prisão e 
d.e multa a dez centavos por

5íat«ta  p a ra  s e m e n te ir a
Uma. comissão- delegada do 

sindicatos d.’esta vila, Alcocbe*e 
e Moita bem como da] eam;,l,a-

oliU-

cinc°
dia..

m unicipal e das comissões p
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caS da vila da Moita, acompanha
da do deputado por este círculo, 
sr’ Gastâç» Rodrigues, foi quinta 
feira passada felicitar o sr. min:s 
tro do fomento e solicitar os seus 
bons oticios no sentido de obter 
que o govêrno francez permita a 
e x p o r ta ç ã o  de batata para semen
teira ern Portugal, em consequen
cia da absoluta falta d’este géne
ro para tal íim.

(o m is s ã o  d e  s u b s is t e u -
CÍâS<
Deve reunir ámanhã na admi

nistração d’este concelho, sob a 
presidencia do sr. administrador, 
a digna comissão de subsistencias 
d’este concelho.

ca, desde já, convocada no-1 de sala, mesa de casa de

ANÚNCIOS

A N U N C I O

va reunião para o dia 26 á 
mesma hora e no mesmo 
local, funcionando com 
qualquer número de socios

Aldegalega, 11 de dezem
bro de 1915.

Vicê Presidente da Assemblçia Geral

José M aria dOliveira

DINHEIRO
garantidoEmpresta-se 

com hipoteca.
N’esta redação se diz.

ATE
(8.a pufolleação).

EDITOS DE 3o DIAS

Pelo Juizo de Direito 
desta Comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo, e car
torio do çscrivão do 2-° 
oficio abaixo assinado, 
correm editos de 3o dias 
a contar da segundo e ul
tima publicação do Anún
cios no «Diario do Gover
no» citando João Carlos 
Sapateiro* solteiro de
maior edade, trabalhador 
morador que foi nesta yila 
e ôje ausente em. parte in
certa para assistir a todos 
os lermos do inventario 
a que se procede por obi
to de seu pae José Paulo 
Sapateiro, morador que foi 
nesta vila e de que é in
venta ri an.tç Mari.a J,osé. 
nos termos do $ 3'.° do art,° 
696 do Código Processo 
Civil

Aldeia Galega d'0 Riba
tejo, 22 de novembro, de
*91$»

0; Escrivão

Antonio. Lourenço Gon
çalves,

Verifiquei a ezatidão:
0 Juiz de Direito presidente-, ’

Rocha Aguiam.

Associação i)« Socorros. 
Muhios.

AVISO
Convoco a reunião da Assembleia Geral: ordinaria Para o dia 19 do corrente 

P^as vinte horas, na séde 
da Associação a fim de ele- §er os Corpos Gerentes 
^ e  hão de funcionar no 
3no de 1916.

Não reunindo a Assem- 
Wéia por falta de número fi-

URRA
E’ posta ôje á venda no 

páteo do Quartel, ás 9 
horas da manhã, \ burra 
que será entregue a quem 
mais der por ela.

Vendem-se todas a.s 
propriedâdes pertencentes 
herança de Francisco dae 

Silva situadas na ru.a Már
tir de Monijuich, d esta vi
la, e uma çasa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
ifistalada a escola oficial.

Recebem-se propostas e 
prestam-se esclarecimen
tos nos esçritorios do sr. 
dr. Paulino Gomes, nesta 
vila, e de Antonio Ribas 
de Avelar, solicitador en
cartado e contador da 6.a 
vara civel,na calçada de S., 
Francisco, 4;5 — 1..° Lis
bôa.

jantar, cadeiras, camapés. 
comoda, mesinha de sala, 
meia comoda antiga, lava
tório, mesinha de cabe
ceira, candieiro, quadros 
com retratos, secretária,ba
lança decimal, 2 balanças de 
banção, pezos, maquina de 
costura, varios artigos de 
mercearia, armação, bal
cão, talha para azeite e 
muitos outros artigos de 
mercearia, retrozeiro e ca
pelista.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos para assistirem á di
ta almoeda e usarem dos 
seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 8, de dezembro de 
í 91

O Escriváo

João Frederico de B rito, 
Flgueirô.a Junior.

Verifiquei a e?átidíu>..
O J.q.i? dç. Direito

Rocha Aguiam

a n u n c i o

a m u j s t c i o

( l . a ^ # ! i c a ç á o )

No dia 19 do corrente, 
pelas quaturze horas, na 
casa de residencia de Ma
nuel Luiz Dias,, sita no Pra-. 
ça da Republica,. N.0̂  63 
e 64, d’esta vila, nos autos 
ciyets de carta precatória 
para nomeação de Louva

(8.®

No dia 9 de Janeiro pró
cimo futuro pelas doze ho
ras á porta do tribunal ju
dicial desta comarca, vae 
pela primeira vez á praça 
para ser arrematado por 
quem mais dér sobre me- 
tadíe do valor davaliação, 
çoaforme foi deliberada, 
pelos interessados e con- 
sel.ho de familia no inven
tario orfanologico a que 
na primeira Vara Civel da 
comarca do Porto © carto
rio do escrivão do primei
ro oficio,, se procede por 
falecimento de Henriqueta 
Maria de Oliveira, e mari
do Alexandre Lino, mora
dores que foram na fre
guezia de Cedofeita, e de 
que é inventariante Palmi- 
ra de Oliveira. Mattos* o 
seguinte:

Um predio lústico com
posto de terra de semea
dura e alguma vinha do-

dade de Lisbôa, avaliado 
em 27$oo e vae á praça 
por treze escudos e cin
coenta centavos,

i 3$5o

Dec!ara-se que a contri 
buição de registo e quaes 
por inteiro e quaesquer 
encargos desconhecido 
serão pagos pelo arrema 
tante.

Por este anuncio e edi
taes são citados quaesquer 
credores incertos para as
sistirem á praça e deduzi
rem os seus direitos.

Aldeia Galega do Ribí> 
tejo* 3- de dezembro de 
1915.

0 Escriváo do 2.° ofiçio,

Anlonio Lourenço Gon
çalves..

Verifi.quei a esatidãp:
O Juiz dç Direit-Q.

Rocha Aguiam.

FAVA PARA SEM I.A R

Tem, para vender,, legi
tima algarvia, José Anto
nio Paulada, nesta vila..

l . °  Â ^ D A R

Vende-se, barato, o pre
dio de i.° andar na Aveni
da Antonio J.osé d’Alraei- 
da, pertencente ao dr. 
SantAna Leite. Nesta re
dação se prestam esclare
cimentos.

BORRAS EjSARROS
Gregorio Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.Bh,s lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras  
espremidas e secas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados, 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

tf Má MMPMM
Q LEVANTAMENTO NACIONAL

LI í-
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A. artiâciaiid̂ de e-a.dasbonestida.de da opinião publica. Os trafican-j. 
tes dft letra redonda,, cria.dores...da fòrça tictj,cia da opin.ã.p. A fçrça do. jor
nal independente e o envenenamentó .subtil causa do, p.ejas suas mfotnjaçoes... 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Èerrçr . 
A, crueldade patológica das massas populares. A fQrnjaçÍTQ da opinião na , 
época do '1 error. O poderio, da opin ão j ública é o poderio da. ipnpranc a,, 
A.competencia profissional causa de inaptidão para a críçic.a dos lactos po
líticas. Necessidade. de.d.ar á.patrja uno, podêr que seja. independente da o-.,- 
pinião.

d.os, avaliação e-arremata- minado «Banheira e Ca
ção de bens,, est.raida dos 
autos de ezecução de sen
tença que pende pelo Jui
zo de Direito da terceira 
vara civel da comarca de 
Lisbôa, em que é ezequen
te a Nova Companhia Na
cional, de Moagem, com 
séde em Lisbôa, e ezecuta- 
tado o referido Manuel 
Luiz Dias, serão ali vendi
dos em almoeda e por va
lor superior ao da sua a- 
valiação os bens penhora
dos ao referido ezecutado 
e que çoostaro d.e relogio

beço)í sito na freguezia de 
São Lourenço de Alhos 
Vedros, d’esta Comarca, 
a confrontar do norte com 
João Antonio Pereira e 
Alfredo Pereira, sul com 
Antonio João dos Santos 
e Antonio David Batista, 
nascente com João Anto
nio Pereira e poente com 
Jose Leite, foreiro, em 
i2$oo annuais com laude
mio de depena 3 favor de. 
José Serra Fernandes mo
rador na Avenida do Du
que de Loulé, n.° 21, da.ci-

S Q c ie d a d e  au ò .u iiu»  d e  r e s j to u s a M lid a d e ,  Hsnitad:*.

Séde Social: TRAVESSA.DE SANTO. ANTONIO D.A. SÈJ.° 12.. 

LISBOA.

Esta Companhia, realisa atualmente empréstimos; 
hipotecários. a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos* 
titulos é inferior a 7 °[0, tendo os mutuários a facuidade-- 
de antecipar os seus empréstimos, total ou parcial e. 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações.da-; 
mesma taxa das que. lhe. foram entregues no acto do- 
Qontnato..

Recebe e guarda nas suas magnificas CASAS FOR-- 
TES quaisquer papeis de crédito encarregando-se de: 
r.eceber, os r.espetiyps juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes—̂ Air 
DKGALEGA DO RIBATEJO,.ou direiamenie í. séde.da Compas-- 
nhiA, 73?

O



4 O  D O M I N G O

QUEREIS SER
g u a r d a  l iv r o s ?

C o m p ra e  o m e lh o r  m éto d o  para 
o  a p ren d er

fa a  òo praticante í)'escritorio
POR

J OA QUI M JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (Soo) Enc.. $70 (700 

A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

VENTURA ABRANTES
80, Rua do Alecrim, 82 

L IS B O A

MEDICINA FAMILIAR

COOHDENAÇÃO PF.

«Eoão da S o led ad e  M orais

Um volume c o m  perto de 3oo 
páginas

3 0  cen tavos

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparam o ou 
purgante, clistéres e seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasóavel, imagi 
nacão curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraii\;os 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dpres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga,gangrena.envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, fogaT 
gens, unheiro, panaricip, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cplera- 
morbus e tifo consequente, feWe. 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaés.' 
bôca, dentes, moléstias no pescoço, 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca. iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, vi-i posterii r. via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas', gpnorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gô
ta, ciá\!ça, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, nirríe:a, hexigas, tinha, e.ri- 
sipéla, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto., 
cachexía e raçhitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R . de S. Bento, 279,

A' venda em casa do. sr. JOÀO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Boirúngos. li aneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem. pretender reali
sar algum nçgocio póde 
dirj.girT.se ao. seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro Al
degalega.

Liqiiidam-se contas to- 
çlos. os domingos das io 
ás, 17 horas.

8  U V U  F E H S JU IE H T Ô

A,  E.  I E  f f l O U l A  PEREI RA  
JU LG A R D EU S

I  rabaího bc alta transcenòcnciajilosòíica.
A v e r d a d e , a rs /f j»  e a d e n c i a  e s u ia g a u d o  o s p r e 

c o n c e it o s  b íb l ic o s  e o s  d o g m a s  n b s n r d o s  
d a s r e l ig iõ e s  «gtie tè e m  d o m in a d o  o 

n u ii id o  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  luz iluminando uma era nova, libertando o espírito, 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preoçupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticinjos e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é  dedicado ap eminente hpmeni d’Estadp p  ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSI À. e <é uma homenagem ao grande propagandista rg- 
pubiicano DR. MAGÁLHAÉ? LIMA. Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aps livres pensadores.,

— —  2 0  CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

V  v e n d a  ç n i t o d a s  a s U r r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom- 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Cpm várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosâ , rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pHarmacias vehdem sempre «por alto preço», extraçtos dpzeadps de 
plantas tão vulgares, que em qyalqner quiníal se en;pntram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos. enfermos, nem, sempre ricos. O. DIÇCIONARIO DÈ MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto. util 
em todas as casas.—Ò 'i.‘ò volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades, e a sua cura pela th,erapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos. etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa ap.enas 20.0 rs. (pelo correio 220 rç.) e encontram se 
j.á.á. venda nas pçin.cipÂis livrarias do reino, il.bas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO, SILVX— Livraria do Po.ro, R. 
da S, Bento, 2 i6-.B=I.isb.òa.

0 1 1  C A M P A N H A  D E  A Ç Ã O  N A C i O K A L
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L '

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O , D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O, rei reduzid-o a. simples pre
goeiro público e a máquina d assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Qs famosos árgus da <},monarqy,ia’ no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional nãó é 
preferível ao regimen republicano. O argumepto do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social, resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, goYçrpae ousadamente». Q ezemplo, que nos. 
vem de França,

A5' venda na rua Poiaes de S. Bento, i:33; e 135. — 
Lisbôa. Preço, 5. centayos.

fl F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  F A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—* com •#—

a p ro n u n c ia  figurada em  so n s  da Fingua 
p ortu gu eza

POR

!VS. Gonçalves Pereira
Vocabularios, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

-ooooo—

i volume cartonado e franco dç porte... 
Brazil e mais paizes estrangeiros,
A ’ Cobrança......................... .

Todos os pedidos acompanhados da respétiva im portancia. em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $ 0 2 ,p devem ser dirir 
gidos a

c  m. m m k i i m  m u m k n  •
R U A  M i I í B l ,  (A os F a u lis fa s)

L IS B 04
Em ^Aldegalega p9óde este novissimo guia de conversa

ção franceza ser encontrado no estabelecimento da 
sr. '.João Silvestre Marttns, rua Almirante CandidQ 
dos Reis, i^ 3 .

ULTIMAS PUBLICACÕES:
- CAIA 1111)

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico ^  A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance —  0  
AMOR DOS AMQRísS novç-la de- costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA AjjÍJLHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo,.

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romançç 
historico, 10 centavos cada tomo. —  Á mulher em sya 
casa, O MANUAL DA COSINHEI.RA, 20 çentavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Brçgaate 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA.

LA CONQUISTA DEL ORO
y o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada- com 2:5.oo F R A N C Q S

Esta notabilissima obra, contiene el procedim iento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buetjas rentas. Es útil & 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pob^e, porque sin e.-fuerzo y facilmente 
puede constituir un capital;-para el rico, porque le en- 
se;la y  proporciona médios d.e aumentar çl suyo.

Çòn esta interesantisinia obra, çonseguuèis yivit! 
biep, sin inquietudes, una vida, tranquila y civilizada,

I; HE C IO  5 PESETAS EJEMPLÀR 
Cualquiera duda;de interpretación será resuelta porlos 
Herederos d.el. Marques de Tu,desço. Chalet Bela Vista—- 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes.— Libreria», 
80, Ru.a do Alecrim, 82— Lisboa,


